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Devenilo dar conta dos graves negocios, que tem ac- 
coiTtdo peia Hepartifao dos Negocios Estrangeiros r de que 
o Rcgente, ein Nome do Imnerodor, Qouve porbem en- 
carregar-me pot* Uecreto do 1,* de Setembro passado; 
venho , confiando na vossa benevolencia, cumprir com 
essa obriga$So. 

SJECItETAÍtlA DE ESTADO. 

Apezar dc que tenho com muita satisíhfoa reconhe- 
cido que o servifo desta Repartipao he feito com intéi- 
ligencia e grande zelo peios Officiaes , e especialmeííte pelo 
scu digno 0íiicial Maior já tao versado nos negocíos' di^ 
plomaticos; com tudo, parece-me que a actua! organi- 
sagao da Secretaria adraittepínda melborameoto. ETcomo ■ 
a Assembláa Geral Legisiativa, attendendo ao que os meus 
Predecessores representárSo a este respeito nos seus Re- 
latorios, autorisou pela Lei de 20 de Outubro de 1838 
ao Governo para proceder á eónveniente reforma ; entm- 
do que se podet á executar a mesma Lei pelo modo que 
vou expor-vos. Pnmeiramente considero vantajoso que as 
attribuíigSes do Oñicial Maior sejao mais amplas , á'*fim 
de que fíque autorisado a assígoar Passaportes, Portarjas, 
OertidSea, Circulares, e todas aquellas oraens > qae nSó exi- 
jáo decisíio definitiva, correspoodendo-se com ás* Autori- 
dades subalternas do Lnperio, epoupando desta maneínFlb 
Ministro muito tempo , que melhor poderá empregar em* 


vida ínspec^ao sobre todos os Empregados. Em segundo 
lugar, divtdir a Secretaria d’Estado em classes ou secfóes 
nara os differeutes ramos do servi^o, haveodo em cada 
huma hum Official encarregado de distribuir o trabalho , 
e que tivesse para auxilia-lo hum ou tnais Addidos. Assim 
se estabelecerá huma honrosa emula$ao entre osOfficiaes , 
pois que até agora nem a antiguidade, nem o mereci- 
mento tem tido determinada recompensa. Accresce que a 
responsabilidade do servi^o recahirá sohre esses 06Sciaes ; 
o que nao acontecia anteriormente, porque toda pesava 
sobre- o Official Maíor, Em tmeiro e uUtmo lugar f no- 
méar hum Juriscomulto especial para a Secretaria d r Es- 


uegocios üe maior monta e ue imeresse nacionai. Aiem*cuaKi 
deve elle, na ausencia do Ministro, dar audíencia ásrFSi^ 
tes, cbnferenciar com os Agentes consulares, e ter ade- 



tstfa , o deverá scr versado no coabecímento do pí- 
reito Patrió , das Gentcs, c Maritimo, a Sm de ser con- 
sulfedo uas fre<|iíentes c graves qaestOes desta natureza, 
Otgaoisada assim a Secretaria d Estado, rcconhcccreis r 
Senlíqres, q nccessídade de.melhorar proporcionalmCute 
á sorte dos Empregados desta Reparti$áo. 

Bevo desde já informai'-vos que o Governo linperial v 
attendendo. ao bom servi$o, que tem prestado por cinco 
asnos o Addido Antonio José cío Amarai, o elevou á Offir 
cial da Secretaria, quc merecia peio seu zelo, inteHigen- 
cia, e assiduidade. 

Hum dos Correios tla Secretaria JoSo Barbosa Gou- 
tinho, foi. alacado de hurna incuravel enfermidadc, e 
jendo seryido bém o scu emprcgo, o Governo concedeo- 
Ihe , húma gratiíicaqao de oitoceatos léis diarios, que 
espera mere$a a vossa approva$ao. 


CORPD ‘DIPLOM ATICO E SKRVI^O CONSÜLAR 


Cpnvém que se dé huma verdadeira organisa$ao ao 
Cprpo Bip.lomatico BrasÜeiro. Exigíndo-se dos individuos r , 
que. se destinSo a esse ramo do servi$o pubiico, huma 
Vfiriedade ; dc. conhecimeQtos especiaes, assím como qua- 
fjqád$s e pRfttstancias, que suppoem hunia ecueagío imú- 
J#:de$peodiosa, he jpsto que tambem a sorte desses Ein- 
fmmhm- nlo cqntinue a ser tao precaria, como he pre- 
£e&$$meíite« Por conseguinle pretendo occupar-me de hum 
pjáno, qne possa satisfazer este fim, e merecer a vossa 
approva$ao. 

Eín. quanto ao Corpo Consuiar o Governo espera a 
fúm& decisSo sobre akumas disposicóes do Regimeoto r 
que- • já vos fbi : apresenpido. 


COMMISSOES MIXTAS. 

■ . r 

■ J ■ ^ L 

A CómmisssSo Brasileíra e> Portugueza contínua a Rqui- 
d^r as r8clama$des dqs subditos das duas Na$0es, qite softré- 
^|Oi : perdaS; por causa dá gqerra.da Independenciq do Bra T 
sil r Gs Brasileiroa pedírao a somina dejRs. 593.621^709, 
jqqg foj r/eduzida. pelós .Commissarios a .Rq. 204 817$>461 
4e. ícapitues v e B.s. 78..$93$Í5&> de jurós. Os Portugue- 

pqrtendér^o o pagauiento dq Rs. 1.916.959^827, qae 
iequ Umbem veduzido a Rs. 614.633^511 áe capitaes, 
«d# jtiraft'Rs, 202.896^845. > além dos rqspócti vos cambios. 

Gs Comiaissarios exchiirao outras reclauia$5es por ver- 



sareju sobre objectos c J'actos alheios ao scu couhecinienío , 
montando a Rs. 872.l22tJ5)268. 

Aínda cxistem por liquidar rcclaniacOes dc subdílos 
Brasíleiros c Porttiguezcs, por nao tcrem elles apresen- 
tado os documcntos necessarios; nuo se tendo tomado co- 
nbecímento daquelbs que forao acauteladas por simptes 
requenmento. 

Tcndo v6s já tomado em considcraga 
de se fazer o pagamento das reclamogóes 
Govcrno cspera a vossa decisuo. 

Alquns subditos Brasileiros, pñvados dos seus Oífi* 
trios, Tcn$as, Pens6es ou Gommendas, pediráo proro- 
ga$§o do prazo marcndo para se receberem as sujis recla- 
mofñes: c o Governo Imperíal, conformando-se com o 
parccer do Gonsclheiro Procurador da Goroo , expedioao 
Ministro BrasÜeiro em Lisboa as ordens necessarias, para 
que se entenda coui o Governo Fidelissfmo , a fitn de quc 
os i'eclaniantes sejao altepdidos. 

A Coimnissio creada pelo artigo 3.° da Convenfao 
Addtcion.il do Tratatlo de 29 de.Agosto de . 1825 tem 
jíi reccbido reclamagóes no valor de Rs. 5.263.095^294. 
0 Governo Irnpeml acaba de expeáir lnstruc$óes aos 
Coimnissarios, para entrarem nesta liquida$ao, 

Cabe neste Sugar cotnmunicar-vos q«e o Governo lm« 
perial noineou aos Gonselheiros Manoel do Nascimento 
Gastio e Silva, e Manoel José de Sousa Franfftrpara 
tralatem ,com o Representanle cle S, M. FideSissima do 

njuste de contas negodado em Londres no anno de 1837. 

* 

m 
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COMAIJSSAO MIXTA BRASILEIRA 13 INGLEZA. 

■k 

+ % 

Forao por esta CoirUnisstío julgadas desde Maio do 
atmo passado as Fmbaicafóes seguintes, debaixo de Ban- 
detra Portugueza — Brigue Escuna « Carolina » com 211 
ncgros — Patacho « Especulador» coin 268 e— Brigue « Gan- 
ges >» coni 386 — Brigue « Leal T aliás Leao » com.319—- 
e « D. Joao de Castro ». A primeira e segunda daquel- 
las EtnbarcAgóes fovao capturadas pela Curveta de S. M. 
Britannica « Electra » , as outras pelo Brigue de Guerra 
Inglez « Grecian ». Todas ellas forao condemnadas, eman- 
cipando-se os negros na conformidade da Convenjao Ad- 
dkional de 28 de *Julho de 1817* . ^ . 

Tambem fotao rcinettidos ár esta Gotnmíssao Or Pa- 
tacho « Provídencia » apresado pelo Brigue . de Guerra 
Brastlelto « Constanfa » , c o Hiatc « Atrevido » , que 


o a convemencia 

W # 

ja 




íoi appiehenilido ao Rio de S. Franeísco , sein Mestre , 
Hcm PiSoto , unícamenle com cinco ncgies a bordo , na 
supposifíio quc se empregáriio no commercio íUicito de 
Afncanos, 

A Gotnmissao nüo achou provas para tomar conhe- 
címcnto tio Hiate , e do Pataeho. 

Aiéin destas Eínbarcajóes forÜo cletidas ottlras com 
Bandcira Portugueza na sahída deste Porto do Kio de 
Janeiro, dehaíxo das suspeitas de $e destinarem ao tra- 
fico de escravos T a saber — Barca « Maria Carlota n — Pa- 
tacho -* Recuperador » pelo Brigue deGuerra Inglez « Gre- 
cian i» — eo Érigue « Pompeo » peia IVlexeriqueira » Fawn n, 
A priineira daqucllas Embarcagdcs foi condemnada, e as 
otttras mandadas relaxar» 

Tendo-se suscitado duvtda entre os Commissaríos Bra- 
siíeiro e ínglez sobre o juigamento de INavios apresados 
em seu destino para a Costa da A frica , expedio o Go- 
verno Imperial o Aviso de 27 de Julho de 1839 , oráe- 
nando que se toniasse conhecimento de taes presas para 
serem julgadas como fosse de direito. 

KECLAMACOE5 líE PEESAS, 

* 

Ainda niío forao liquidadas as presas Hespanbolas — 
Ismenia — Sultana —Recuperador— e Santa Kita, 

0 Governo hnperial , á vista das reclama$óes T que 
tem feito varios Agentes Diplomaticos, requerendo in- 
demnisa^oes para as Embarcapóes que forao eapturadas 
pelos Navtos de Guerra Brasileiros durante a guerra do 
Kio da Prata, e em alguns portos dolmperio, nomeou 
liuma Commissao , composta de pessoas mleliigentes no 
Direito das Gentes, e Maritimo, para dar o seu pare- 
cér sobre a legalidaáe ou iHegaüdade dos apresamentos, 
0 Encarregado de Negocios de Inglaterra recláma as in- 
demnísafóes pelo Brigue Inglez « Clío » ; o dos Estados 
Unidos pela Escuna « Jolm 0 Bryan » , por hum carre- 
gamento no Brigue «llruto » ; e na Sumaca »t Fclicida- 
de » , pelo Brigue « Gaspian » , Escuna « ScíRílelaii » , e 
Galera « Shainrock , n. 0 Consul Geral dos Paizes-Baixos 
pede a importancia do carregameuto, que allegao ter pos- 
to a bordo do Brigue Inglez « Dickson » os subditos de 
sua, Nafao M.rs W. A, Fuchs e C.*; assim como a diííe- 
rehfa do prefo das ‘Apólices no pagameitto, que se ñzera 
aos Negociantes Kuycper Stahl e C.* 




PARTE VOLtTTOA* 


0 Ouinipolentc contiuua a abenfoai’ o Impeiio com 
os benefidos da paz.. As relaffles de barmonia e boa iñ- 
telUgencia coin as NayOes do Velho e Novo MundonSo 
sofTrérao intemip^ao alguma. 

Antes de entrar na expoeí^ao dos negocios diplo- 
máticos | julgo do meu dever chamar a vossa auenfao so- 
bre os-diíeitos de Sua Mteza a Princeza D. Ámelia, Fi- 
Iha de Sua Magestade o Senhor D. Pedro Primeiro, nas- 
cida em Pariz no l.° de Bezembro de 1831 1 para ser 
reconhecida cotno Priuceza Brasileira. .0 acto do nasci- 
mento, 'cotn outros Documenlos, já vos foi preseote. 
Vossa decisSo será ceitamente conforme a justifa, e a 
gratidao nacional. 

Cumpre-tne communicar-vos, que o Governo de S. 
M. o Reí dos Francezes vesolveo retírar o posto do 
Atnapú, e partictpa, que ia occupar-se da nomeafáo dos 
Commissarios de Iimkes, espcrando da nossa parte igual 
medtda para eíFeituar-se a demarcagao defintiva . segun- 
do o Tratado de 23 de Agosto de 1317; demarcafáo que 
o Governo Imperial fari coaieyar, logo qae se verifi- 
que a inteira desoccupafao do nosso territorio. 

A questao do trafico da escravatura náo tem cessado 
de fomecer materia para espinhosas dtscussóes diploma- 
tlcas, nem poderá deixar de ser assim até a total extinc- 
fáo de táo fecunda causa de complicapes, e males in- 
calculaveis. 

0 Governo de S. M. Fidelissima dirigio ao Gabi- 
nete Imperial, assim como á outros Governos, huma 
circular relattva, ás medidas adoptadas pelo Paríamento 
Britacmico , e commumente dcsignadas debaixo do nipme 
de Biü de Lord Falmerston. Sem sabercomo os Gabinetes 
da Buropa respondeiiáo á essa communicafáo , ácbbu-se 
o Governo do BrasiL coaforme cora elles em deplofar a' 
controversia existente entre a Grá Bretanlia e Portugal, 
e expressou , por. effeito dos reciprocos sentiraentos de 
amizade de -duas NafCes ligadas por táo numerosos lajos , 
os mais sinceros votos pelo prompto restabelecimento de 
hurna perfeita harmonia eatre Portugal e a Inglaterra em 
huma questao, em que o Brasü he indívidualmente in« 
tercssado. Ña rainha resposta á Carta do JBarSo de Sa- 
brosa accrescentei aideia da summa conveniencia da ac- 
cessfto de Portugal ás Convenfáes subsístentes, ehtre estc 
fmperio e a Gra Bretanha para a repressáo do trafico 
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univet'salinciiítí comltímnado. Cmmminica^óíA rt'ctíbidft» ¿ 
pouco da Lcg.icftü íirasilcíia cin Liüboa darao lalvcz lu- 
gar á ulieriorcs uegociafócs. 

Aigumas presas tcm sido conduzidas á este porto peíos 
cruzadores Britannicos. As que forHo cííectuadas , ein vir- 
tude do vefeñdo BíH, n5o estavlio ao akance da juris- 
dicfSo da Commissao Brasileira e Ingleza % definida como 
elia cstá pelas Convongóes em vigor entre o* Brasil e a 
Gra Bretanha , e as Instiuccóes interpretativas dadas ¿ 
csse Tnbunai cxtraordinario peíos meus Predecessores de 
accordo com o Governo Britannico. Neutro im contenda 
entre a Grú Breíanha e Portugal f neutro por conseguínte 
a respeito do Bill , que em nada toca ao Brasil, o Go- 
verno Imperial consente, debaixo dos pnncipios e con- 
di^óes do Bireito das Gentes, a entrada accidentai dos Cru- 
eeii'os Brítannícos com as suas presas , de qualquer IVa^ao 
que sejao. 

Scmpre que a honra e a dignidade da Nafáo Brasi- 
leira poderao parecer, ainda o mais iigeírameate invol- 
vidas, cin aíguma dessas occurrencias , pugnei com ener- 
gia, e perseveranga pelos direitos da Coroa Imperíal, e 
só cessei de iusistir naquelles casos , etn que a reclamapo 
era distítuida de provas. 

A face dos negocios no Kio da Prata deterniiuou-ine 
a pedir expiicagóes aos tres Governos nelles. implicados, 
e dei alguns outros passos essenciaes á nossa seguran^a. 
Desses divevsos Governos recebeo o Gabinete Imperiai res— 
postas, que bem provao a justíga por elles feita • ao sy$~ 
tema de estricta neutralidade por nós adoptado , e nos 
dao Íugar a esperar cont confianja, que ella será igual- 
mente respeitada pelos belligerantes. 

Tendo sido apresados tres barcos mercantes Brasi- 
Íeiros pelas forjas bíoqueadoras da Franpa no Kio da Prata , 
e condemnados por huina Commissao incompetente, es- 
tabelecida em Montevideo, encarreguei ao nosso Ministro 
em Pariz de apoiar perante o Governo Francez as recla- 
mafóes dos interessados , e destas diverps díiígencias, as- 
sim< como dos principios de jusíi$a do Governo de S. M. 
o Kei dos Francezes, póde-se aguardar hum satisfactoño 
resultado. 

Nuo me apartarei da resenha das communica^óes di- 
piomaticas hayídas nesta parte do mundo, sem méndó- 
nav a atten$ao retribuida ás amigaveís rekyfies coin to- 
das a$ Najóes nossas conterraneas , c as mánifestafóés 
feitas por sua parte, e eatre si sobre a- convocayaa de J 
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faum Congresso Geral de Plenipotcncíarios dos Estados Aine~ 

vícanos, 

Em quanto ás rclaffles commerciaes do Brasil T cum- 
prc-me lembrar em prímeiro lugar o Tratado cclebrado 
cm Setcmbro de 1S38 com a Kepublica *do Chilí, c que 
ainda depende de vossa npprovafao. 0 termo ñxado para 
a sua ratifica$ao estava íiudo ; o Senado Cfaileno propos 
fauina emenda; e etn consequencia destas duas circuns- 
tancias finnou o nosso Encarregado de Negocios junto 
áquelle Governo artigos addictonaes, que vos serao apre- 
sentados. 

Ordens tem )á sido expedídas para nolíficar a ces- 
safáo dos Trátados, quc ainda existem , cujo termo eslá 
a approximar-se. 7 

O Decreto de 6 de Maio do anno passado, estabe- ¡' > 
lecendo o augmento de díreitos sobre os vinhos e bebi- 
das esperituosas tem motivado numerosas recíamafóes; 
sobre o que iimitar-me-faei a informar-vos, quc inva- 
riaveímente tenho sustentado a sua compatibiiídade com 
as poucas Convenfóes ainda existentes , e que em appa- 
rencia , ou por fauina foicada intrepretafáOj forao alle- 
gadas em opposifao ; nao tendo além disto as ISafóes maís 
interessadas nesta questáo direitos positivos em sea favor, 
ou tendo-se prívado delles por seus propvias actos. 

Eís, Augustos e Dignissimbs Senfaores Representan- 
tes da Ñapao , os graves objectos , que me parecérao di- 
gnos de serem levados á vossa considerafáo. Espero que 
me fareis a juslifa , de qtie empreguei toda a minfaa in- 
teüigencia e zeio, para desempenfaar os espinhosos deve- 
res do meu Mimsterío , defendendo nao só os direitos 
dos nossos Concidadáos, mas tambem conservando illesas 
a honra e dignidáde Nacional. 

Secretaria d’Estado dos Negocios Estrangeiros de 

Maio de 1840. . 


Caetano Maria Lopcf Gama, 
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UüLACAO DAS l'ESSOAS QUE COJMPOÍIM A SECtiISTAÍlIA 

d’estado DOS NEGOCIOS ESTRANGBIROS* 

Ministro e Secretario d'Estado. 

9 

0 Exm* Senador Caetano Maria Lopes Gavna, 

■ 

Official Maior . 

0 Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 

i 

R> ■ 

Officiaes, 

■i 

José Joaquim Timotbco d'Araujo. 

José Domingues de Attayde Moncorvo. 

Vicente Antonio da Costa. 

Antcnio de Sousa Dias. 

Manoei Candido de Miranda. 

Candido Manoe.l de Miranda. 

i 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco de Paula Ferreira de Amoiim. 

Antonio José do Amaral. 


Addidos, 

Aiexandre Sebasti5o de Carvalho. 

Julio Timotbeo de Araujo. 

Porteiro e Guarda Livros, 

Regiualdo Cfaro Ribciro. 

Porteiro Graduado, 

■. 

José Joaquira de Santa Anna. 


Ajudante . 


Üaucisco Servolo de Moura. 


< 



(») 

Correios a cavallo. 


■ <i 


Agcstinho Feliciano, 

Antonio Domingues Barbosa. 

Joao José Barnta. 

Florentino José Monteiro. 

n 

N. B. Existem mais os Ofüciaes desta Secretaria 
d’Estado em CommissSo , a saber; 

José Marques Lisboa, em Londres. 

Antonio José Radmaker, em Amsterdam. 

¡ ' a w 

■■ ■ 

“ ■ jr 

Secretavia d’Estado em de Maio de 1840. 

! 

Benío da Silwa Lisbort, 


EELAt 4 A0 »OS INDIVIDLTOS QUE COMPOEM O CORPO 
DTPLOMATrCO E CONSÜLAR BRASILEIEO KESÍ- 
DBNTE NOS DIVEKSOS ESTASOS DA EUEOPA E 
AMERICA. 

% 

Franga. 

j 

i I 

Enviado ExtraordÍnam e Ministro Plenipotenciario, José 
de Araujo Ribeiro* 

Secretario de Lega^ao, Pedro Carvaiho de Moraes. 

Addido , Eucarregado do Consulado , Juvencio Maciei 
da.Roeha. t | 

Addidos de primeira ctasse , Maximiano Antonio de Le- 
mos , Thomaz José Soares d’Avellar. 

Addidos de segunda classe , José de Barros Pimenteí 
Bruno ■ Jansen Pereira , Rodrigo Belfin Pereira, Olavo . 

Magno de Mello, 

Porngah . 

■ 

. ■ ■ 

"" - ■ _' 

Enviado Extraovdinario e Ministro Plenipotenciano, An- 
tonio de Menezes Yasconceltos. de Drumond. 

Secretarío de Lega^So, Mariano Carlos de. Sousa Corréa. 

Addidos de primeira classe, Salvador Pereira da Costa 
Thomaz de Menezes Vasconceltos de Drumond. 

Consul Geral, Ticente Ferreira da Silva» 
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RUisifí, 

■p 

Enviado Extraordmario e Ministro Plenipotenc¡ario, o Con* 
solheiro Candulo Baptista de Oliveira, 

Secretarío de Lega^uo, Joao Aives de Biíto. 

Více*Consul, Joao Scholtz. 

Auslria* 


Ministro Kesidente, o Conselheiro Jofio Antonio Pereira 
da Cunha. 

Sccretario de lcgacao, Euiz Pereira Sodré. 

Addido de seguttda classe, Miguel Augusfó Pereira da 
Cunha. ’ 

Consul Gerai, Joacguim Pereira Viana de Líma , residindo 
ora em Trieste, ora em Fiume. 

GrS Bretanha. 

Encarregado de ISegocios , o Commendador José Marques 
Lisboa, 

Secretario de Lega^ao Áivaro Teixeira de Macedo. 

Addido de primeira classe , Augusto de Paiva. 

Addido e Consul Gcral t Antonio da Silva Junior 
Addido} de'segonda classe, Rodrígo Soares Cid de Bivar. 

'P. 

Hespanha, 

Encarregado deNcgocíos, José Fraticisco de Paula Caval- 

canti. 

AddicJo, José Maria do Anmral. 

Coiisul Geral, Venccsíau Antonio Ribeiro* 

-i 

Roma e Turim. 

■ 

Encamgado de Negocio, Sergio Teixeira de Macedo. 
Addido servindo deSecretado, José Bernardo de Figuei- 
redo. 

Addido de primeira classe, Carloe Miguel de Ltma. 
Vice-Consul, Angelo Alibrando, tésidmdo em Cívitavecchia. 
Consul Gevaí , losc Matheus Nicolay, rcsidindo em Gc- 

jióva. - ‘ * * • *'.*-■* . ■' '' .* - ■ í : 


■ k 
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Bplgica* 

Encarregado íie Negocios, Visconde de Santo Aniaro^ 
Addido de pritndra ciasseBarSo tle Lages. 

Gonsul Geral, Antonio José Radmakerresidindo ora em 
Bruxetias, oia em Amstet dam nos Paizes lkixos. 

■ 

Dinamarca e Suecia. 


Encarrcgado de Negocios Intcñno c Consul Geral, José 
Sebastiáü de Carvaiho. 

■■ 

Cidades Amealicas , Hartover, e Grdo Duca~ 
dos de Mecklembargo Schwerin , e Me- 

cklcmburgo Streíitz. 

■ 

Encarregado de Negocios e Consul Geral, o DoutorMar- 

cos Antonio de Araujo. 

■ 

i 

-fl 

Napoles. 

• * 

P 

Eucarregado de Negocios Intenao e Consu! Gernl, Pau- 
lino da Siíva Barbosa. 

* Prttssia . 

• ■ 

h ■ 

j. 

Consul Geral, Luiz da Motia Leite d’Araujo , resitliudo no 
Porlo do Stetin. '* V . 

Toscana . 

T t 

" * 1 

■ 

Consu! Geral, José Antonio d’Araujo, residente emLiorne. 

i. * « t ■ P 

i’ «i - É ■ 

Buenos Ayres. 

■* 

Enviado ExtraordinarÍo e Mímstro Plcnipotenciano , o Com- 
uiendador JLuiz de Sousa Dias. 

IM. 

Sccretario de Legafáo, Autonio José Lisboa- 
Consut Gcial, Joao d’Almeida Brandáo. 

EsladosJJnÍdos. 

, - ■ . ■ ■ 

Encairegado* de Negocios, Pedro Kodfigucs Feriwadej 

Chaves. ■ 1 ■ ■ 

* . 



. ( U) 

Addido , servindo dc Sccrctario , Joaqiiim Mana Nasccnle 
dc Azambuja. 

Adáíáos dc segunda classe, Luiz Iíenrique Fet'reira de 
Aguiar, ifoao André Cogov. 

Consul Geral, Dionisio de Azevedo Pogauha. 

Estado Oriental do Uniguay. 

■ 

Eucarrcgado dcNegocios, Mauoel de Almeida e Yascon- 
cellos. 

Consu) Geral, Manoel Yieirn Braga. 

Chile * 

Encarregado de Negocios, Manoel ¡Víaria Lisboa. 

Consul Geral, Bento Gonies de Oíiveira. 

Perú e Eolivia ; 

i 

Encarregado de Negocios, Manoc! Cerqueira Lima. 
Addido de primeira classe , Joáo Carlos Rego Monteiro. 
Consul Geral, Antonio de Sousa Ferreira. 

Dominios Inglezes e Portnguezes rC Asia . 

* 

Gonsul Geral, Pedro José da Costa Pacheco. 

■ 

■ 

Cabo da Boa Esperanca . 

■ -A 

Consul, Joao Stein. 

m 

Secretaria d’Estado em de Maio de 1840. 

Bento da Silva Lisboa. 




ESTADO ACTUAtí »0 COfiPO DIPLOMATICO E CONSU* 
LAIt ESTKANGEIÍÍO UESÍDEM E NESTA CÓítTE. 


Franca, 

Q 

* 

Enviado Extraordinavio c Ministro Plenipotenciario , Barao 
Rouen, 
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h 

* 

Addido f scrvmdo de Secretario , o Conde Ncy (ausente), 
Addido, Mr. St. George. . 

Vice-Consul Chanceller, Mr. Taunay, 

Repitblica Argentina. 

Ministro Plenipotencíario, B. Mauoel de Sarratea. 

Consul Geral, Guilherme Píatt, 

Austria. 

& 

Ministro Residente, Barao de Daiser. 

Secretario de Legayao , BarSo do Wydembruch. 

Consul Geral, Francisco Scheiner. 

PorlugaL 

+ 

Ministro Residente, o Commendador Joaquim Cesar de 
Figaniere e Moráo. 

Yice-Consul, eacarregado do Consulado Geral, Francisco 
Joáo Muniz, 

Gra Bretanha . 

Encarregado de Negocios, W. G. Ouseley. 

Addidos, Mr. Gordon , e Mr. Onseley. 

Consul, Roberto Hesket. 


Roma. 

u 

Eacarregado de Negocios, o Dr. Scipíáo Domíngos Fab- 
brini. 

Consnl Geral, José Dias da Gruz Lima. 

■ 

Rwsia. 

Encarregado de Negocios , o Cotíselheiro LomonosofF. 
Addido , Mr. Yon Andrea. 

Consui^ Geral, o Conselheíro WaUenstein, 


__ ,t * - 

Encarregado de Negocíos, odavalleiro Delavat y Rincon. 

Yice-Consul, D. Antonio Aranaga. 
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r 

Estados Unidos, 

t 

H 

Encarregado c!e Negocios, Guilhcrincf Huntcr. 

Addido, T. R. Hunter. 

Consul, W. G. Slacum. 

Agtínte Consnlar, Roberto Chicton. Wright. 

r 

Belgica, 

j 

Encarregado de Hegocios'j E.' de Jaegher. 

Addido, o Barüo Edmond L. Bally de TiíUeghem. 
Consul, Edemond Tiberghien. 

- ■ ■ t 

j. _ 

DÍnamdrca* 

r 

Encarregado de Negocios, e Cousul Geral, o Commen 
dador Carlos Priu. 

Consu! i Diogo Hamann. 

j 

Sardenka, 

Encarregado de Negocios Interino, Aiexandre Aloat. 

, 

H 

Bremeru 

L 

Consul Geral, Christiano Stockmeyer. 

L _ 

■ 

L 

Hamburgo . 

Consul Geral , A. Biesteríeld. 

Encarregado do Consulado, Augusto Wattembach. 

y" 

Ranover. 

■ \ r -. 

Consul, G. H. Augusto Ber 
Encarregado do, Copsulndo, f 

C?ra Dacado de Baden . 

r 

■ 

Consulj Eduajrdo Laemmert. , . ■ 

T ■' 


leorge B^nfm, . 



■Nápohs* 


i } i * 


Consul Oerali o CavalSeko B. Geimaro Merolla, 
¥ice-Consu!, D, Lute Decostere. 

■•¥ ' r -H- + 

Páíiés ' Bawos 


CoiísuI Gerel, Carlos Joaouim Wylep,- 
Vice-Consul Chaitceller, FraiteUpo Jmé Gervers, 



Súécia e Nótwéga. * 



Consul Geral« Loureuco Wéstl'i ■ 

Encarregach do Cohsülaclo* 1(sáac Gothcb Valeñtim 
Tice-Consul, Augnsto Róí3ólpH¿ Wéstin. 

■ 1 , ' f' - 

■ L ■ 

J * 

Estado Qrientál do Uruguaf . 


ílomu) Geral, Antonio .José de Oliyetra Campos, 
YicoConsul, Manoel Moreira de Gastro, 


Prussia* 

L 

Yice-Consul, C. L. W, Leo Theremin. 

i 

Bariera. 

Gonsul Geral, J. H. ChBstian Tea-Briack. 
Agente Coxmüar, Imz Catididó de Almeide. 

* . 

Confederagdo Srnssa. 

t ’ ■ * ■ . 

k 

Consui , Chirles Perrets. ‘ 

> j 


W urienéerg. 

Kegente do ConsuUdo, ^ Jof® Abilb MmÍIiu. 
Secretam d Esftádo áe Maio de 5 J840 f 


Btnfo SUm Luhm* 

a 
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■ 

1 f 

■ií J 



HKLA^AO DA$ PESS0A8 QUE OÓAIPOEM AS COMM18* 
S08S MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA 
CÓRTB f E BH 8'EKRA LEOA* 

l 4 “ i 

CoinmiitfSp Miftla Bmsüeim e Inglem 

nesta Cérte. 


* 


Gouümissario Jniz Braáleiro , &. Goose&eiro Joio Cameiro 
de Campos. 

Dito dlto iogiez, Sir Geoxge Jackson, 

Dito Arhitro Brasileiro, Jólo Peréira de Soa$a. 

Dito dito Inglez, Frederíco Grig. 

Secretario, Braz Martíns Costa Passos. 

W 1 J r 4 - \ r ! 

Iaterprete, José Aeosüoho Barbosa. 

Porteiro, Antoaio José dé Sántpaio. 

Ajudante, Jeronimo José Pape Corréa. 

Meirinho, Thomosj Hcrnt. 


Commissüo Mixtá Brasileira e 

Serra Leoa. 



na 


Commissario íuiz. 
Dito Arbitro. 


fi Commissao Mixta Brasileira e Portugueza 

nesta Córte . 

h ■ ' , 1 ? 1 

Commíssarios Brasileiros, Jofo Pereira Darriaue Faro * 
e Fractaoso tuiz da Motta. : ° 

Commissarios Portuguezes, Joao Yentura Rodrigues, e 
Antonio José Cbglho- Xdusada, - * 

Secretario , José Joaquim' de Sonta Anna. 

Secretario Portugaez , semndo no impdimentp:dos Com- . 

missarios, Manoel José de Noranhá'Feitaí. 

Ajudante do Secrefcario, Antonio Cailos de Yasconcellos 
Goimbra. 

Porteiro, Antonio .Gandido Martins. 

Conlinuo, Jdsé Ántonhü khfíktiies. 

Secretaria #Estado em de Maio de 1840. 

■ 


Benlo da Siíva Lühoa. 



